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ATA DA 29ª (VIGÉSIMA NONA) REUNIÃO ORDINÁRIA DA 2ª (SEGUNDA) 

SESSÃO LEGISLATIVA DA LEGISLATURA 2017/2020, realizada no dia 25 de 

setembro de dois mil e dezoito, sob a presidência do Sr. Ver. Florisvaldo José de Souza, 

Vice-Presidente desta Casa de Leis. Havendo número legal o Sr. Presidente declarou, em 

nome de Deus, aberta esta reunião às dezenove horas e dez minutos. Foi executado o 

Hino Nacional. A mensagem bíblica foi lida pelo Sr. Ver. Roberto Margari. Estavam 

presentes, na primeira chamada, os (as) Srs. (as) Vereadores (as): Adriana Fátima de 

Paula Magalhães; Alaércio Rodrigues Luzia (Pastor Alaércio); Prof. Alexandre Vitor 

Castro da Cruz; Fábio de Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina); Florisvaldo José de Souza 

(Valtinho); José Roberto dos Santos (Salitre); Neuza Mendes; Ricardo Antoni Rodrigues; 

Roberto Margari de Souza e Rogério Moreira Silva (Rogério Nelis). A Ata da 28ª 

(Vigésima Oitava) Reunião Ordinária da 2ª (Segunda) Sessão Legislativa da Legislatura 

2017/2020 foi aprovada por unanimidade. Na leitura das correspondências e 

comunicações foram lidos os seguintes Ofícios: nº 006/2018, enviado pela Comissão de 

Finanças e Orçamento e Tributos da Prefeitura informando sobre a realização da 

audiência pública a ser realizada no dia 28/09/2018, bem como os de justificativa de 

ausência dos vereadores José de Arimatéia Neves, Raquel Aparecida Rezende Morais, 

Paulo Roberto dos Santos, Joel da Silva Carvalho.A Sra. Ver.ª Dra. Neusa Mendes 

requereu a votação em Regime de Urgência do Processo de Lei nº 222/2018 – Institui a 

Semana Municipal de Prevenção e Combate ao Câncer Bucal (autoras: Vereadoras Neuza 

Mendes e Marcilene Jacinto). Requerimento APROVADO por unanimidade. Foram 

apresentados, sem discussões, e encaminhados à Comissão de Legislação, Justiça e 

Redação, para a emissão dos devidos pareceres, os seguintes processos: Processo de Lei 

nº 224/2018 – Altera a ementa da Lei nº 4.876/2016 que dispõe sobre a denominação do 

Centro Comunitário do Povoado de São Benedito, neste Município de Patrocínio. 

(autora: Vereadora Adriana de Paula); Processo de Lei nº 225/2018 – Dispõe sobre a 

isenção do pagamento de passagem em transporte coletivo urbano para gestantes no 

Município de Patrocínio/MG e dá outras providências. (autora: Vereadora Adriana de 

Paula); Processo de Lei nº 226/2018 – Denomina-se “Oneida Geralda Capuano” a 

cantina do Colégio Municipal Prof. Olímpio dos Santos (autor: Ver. Prof. Alexandre 

Vitor C. da Cruz); Processo de Decreto Legislativo nº 109/2018 – Concede Título de 

Cidadão Honorário ao Sr. José Alexandre de Souza (autor: Ver. Roberto Margari de 

Souza); Processo de Resolução nº 17/2018 – Altera o art. 266, do Regimento Interno da 

Câmara Municipal de Patrocínio-MG (autores: Vers. Ricardo Balila, José de Arimatéia 

Neves, Pastor Alaércio R. Luzia, Roberto Margari, Joel da Silva Carvalho  e Florisvaldo 

José de Souza). ORDEM DO DIA. 1ª (PRIMEIRA) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO. 

Processo de Decreto Legislativo nº 105/2018 – Concede Título de Cidadã Honorária a 

Sra. Renata Ferreira dos Santos Oliveira (autor: Ver. Prof. Alexandre Vitor C. Cruz). 

Pareceres pela tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. Processo de 

Decreto Legislativo nº 107/2018 – Concede Título de Cidadã Honorária a Sra. Valéria 

Cândida Lopes Resende (autora: Vereadora Raquel Rezende). Pareceres pela tramitação. 
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Processo APROVADO por unanimidade. Processo de Decreto Legislativo nº 108/2018 

– Altera disposições no Decreto Legislativo nº 181, de 07 de outubro de 2014 (autor: 

Mesa Diretora). Pareceres pela tramitação. Processo APROVADO por unanimidade. 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICA. Processo de Lei nº 222/2018 – Institui a Semana 

Municipal de Prevenção e Combate ao Câncer Bucal (autoras: Vereadoras Neuza Mendes 

e Marcilene Jacinto). Em Regime de Urgência com requerimento já APROVADO. 

Pareceres pela tramitação. Processo APROVADO por 8 (oito) votos favoráveis. A Sr.ª 

Ver.ª Neusa Mendes disse que agradecia pela aprovação da matéria; que também 

agradecia os odontólogos do município, mentores do projeto; que esta lei aumentará a 

prevenção da doença e a redução do número de pessoas acometidas pela mesma. O Sr. 

Ver. Ricardo Balila disse que parabenizava as autoras do projeto, que é de muita 

importância para a população patrocinenese; que sua esposa foi exonerada da Prefeitura a 

seu pedido. O Sr. Presidente pediu que o vereador se utilizasse do Grande Expediente. A 

Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhães disse que parabeniza as autoras do projeto, 

de suma importância, assim como a Secretaria de Saúde; que já havia protocolado 

Indicação no mesmo sentido da realização de um mutirão para retirada de nódulos na 

mama devido ao grande número de mulheres na fila. O Sr. Ver. José Roberto dos Santos 

(Salitre) disse que acredita que a Secretaria de Saúde tem as prioridades próprias da 

pasta; que as Indicações nesta Casa têm demonstrado brigas entre companheiros. O Sr. 

Presidente disse que parabeniza as autoras dos projeto pela iniciativa. O Sr. Ver. Roberto 

Margari disse que parabenizava as autoras do projeto; que a imprensa deveria divulgar as 

principais causas do câncer bucal. O Sr. Ver. Fábio de Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina) 

disse que se trata de um projeto louvável; que esta doença tem se alastrado muito; que no 

ano de 2017 viu a atual Administração dando atenção aos pacientes que se deslocam para 

Barretos a fim de realizarem o tratamento contra o câncer. O Sr. Ver. Pastor Alaércio 

Rodrigues Luzia disse que parabenizava as autoras do projeto; que evitará custos com a 

doença por parte da Administração. Foram APROVADAS, por unanimidade, as 

seguintes INDICAÇÕES: De autoria do Sr. Ver. Florisvaldo José de Souza: nº 743/2018, 

ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a aquisição de 2 (dois) veículos para a 

Secretaria Municipal de Saúde. O Sr. Presidente disse que foi procurado há alguns dias 

com esta solicitação para atendimento a um dos programas de saúde municipal. De 

autoria do Sr. Ver. Ricardo Balila: nº 744/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. 

Secretário Municipal de Saúde solicitando a instalação de um aplicativo ou site para 

divulgação das listas de espera e dos pedidos atendidos pela pasta; nº 745/2018, ao 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando a instalação de tomadas para uso dos cidadãos 

nas repartições públicas; nº 746/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Secretário 

Municipal de Trânsito solicitando a sinalização em frente à Escola Irmã Gislene, bem 

como a presença da patrulha da Sestran no término das aulas. O Sr. Ver. Ricardo Balila 

disse que é necessária a manutenção urgente dos banheiros do Pronto Socorro; que em 

todas as repartições públicas é importante a instalação das torres de tomada para uso das 

pessoas que aguardam atendimento; que desde que tomou posse como vereador recebeu 
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mais de 100 (cem) pedidos de exames e consultas; que acha abuso as pessoas acharem 

que esta Casa tem o poder de passar as pessoas na frente quando há filas de espera; que o 

aplicativo poderia mostrar a ordem cronológica dos pedidos feitos junto à Secretaria de 

Saúde, bem como quais têm urgência; que a Secretaria de Trânsito lhe atendeu quanto à 

sinalização próximo da Escola Irmã Gislene, mas que é preciso a colocação de redutores 

de velocidade. O Sr. Ver. Rogério Nelis disse que está sendo elaborado um projeto, 

juntamente com o Secretário de Urbanismo, que atenderá a necessidade de segurança 

próximo à escola. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que o mais importante é a presença da 

Sestran na escola. O Sr. Ver. Rogério Nelis disse que as demandas em relação à saúde 

em seu gabinete não têm pedidos de passar ninguém à frente da fila; que espera o 

cumprimento do protocolo junto à Secretaria; que há vários pedidos referentes à 

legislatura anterior. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que não adianta os vereadores 

fazerem politicagem junto à Secretaria de Saúde; que talvez seja necessário pararem com 

o encaminhamento de ofícios com pedidos na área da saúde. O Sr. Ver. José Roberto dos 

Santos (Salitre) disse que o vereador Ricardo doará seu salário para o Hospital do 

Câncer; que as pessoas simples se sentem honradas quando homenageadas. O Sr. 

Presidente pediu que os vereadores falassem no Grande Expediente. O Sr. Ver. Pastor 

Alaércio Rodrigues Luzia disse que como legítimos representantes do povo são 

procurados pelas pessoas pedindo ajuda junto à Secretaria de Saúde por ser mais fácil do 

que fazem filas por lá. O Sr. Ver. José Roberto dos Santos (Salitre) disse que todos os 

anos tem tentado ajudar as pessoas; que é necessário pararam de brigar por motivo 

pessoais; que antigamente as reuniões tinham discussões relacionadas aos projetos; que 

esta Casa é o lugar do povo pedir ajuda. O Sr. Ver. Pastor Alaércio Rodrigues Luzia 

disse que várias melhorias junto à população vieram por intermédio dos vereadores; que 

nem toda ação nesta Casa é para pedido de votos; que é preciso responder a população 

quando procurados, principalmente quando se trata de pessoas mais simples; que o 

vereador tem voz para defender o povo. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que não 

mencionou que não se deve ajudar a população; que acredita que o Secretário de Saúde 

age conforma a maior necessidade; que estava horrorizado pela quantidade de pedidos 

junto ao seu gabinete; que despachar para a Secretaria de Saúde não é função desta Casa; 

que os problemas referentes à saúde devem ser trabalhados de forma macro, não 

individual. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhães disse que não é possível se 

omitir quando se trata de saúde; que os vereadores têm contato direto e diário com o 

povo; que as pessoas não podem, por ex., aguardar uma biópsia por mais de 6 (seis) 

meses; que os pedidos são levados à Secretaria a título de ratificação, não para “furarem” 

fila. O Sr. Ver. Rogério Nelis disse que faz uma triagem dos pedidos em seu gabinete; 

que somente após tal procedimento encaminha o ofício à Secretaria; que o Dr. Pedro 

Begati disse que pedidos judiciais diminuíram nesta Administração com a atuação da 

Secretaria de Saúde; que ajudar as pessoas é questão de humanidade. O Sr. Ver. José 

Roberto dos Santos (Salitre) disse que o vereador Ricardo Balila tem decepcionado; que 

ele é contra tudo, apesar de ser uma pessoa inteligente; que é preciso ter mais humildade; 
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que o Secretário de Saúde tem feito o que está ao seu alcance; que a população precisa 

perceber o que esta Administração tem feito de melhorias. A Sr.ª Ver.ª Neusa Mendes 

disse que o vereador Rogério tinha razão ao mencionar a redução dos pedidos judiciais 

referentes à saúde; que hoje a Secretaria de Saúde tem uma estrutura de profissionais 

competentes; que como representantes do povo não há como o gabinete não ter pedidos; 

que as pessoas vêm nesta Casa pedir de tudo e ainda vão a todos os gabinetes; que cabe a 

cada vereador fazer uma seleção dos pedidos; que muitas vezes as pessoas têm 

dificuldade de se dirigirem à Secretaria; que um dos papéis do parlamentar é tentar suprir 

as necessidades do povo; que o trabalho desta Administração jamais foi visto 

anteriormente; que é preciso destacar as melhorias que têm sido feitas com recursos 

próprios. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que em nenhum momento disse que a saúde 

municipal está ruim; que disse que não pode acontecer de amigos dos vereadores terem 

preferência; que a população é maior do que as 15 (quinze) cadeiras de vereadores; que 

disse que cabe ao Secretário perceber e decidir sobre a prioridade; que a Secretaria de 

Saúde nunca foi tão bem administrada; que ao invés de recolherem os pedidos de forma 

individual deveriam todos se reunir com o Secretário a fim de saberem sobre a demora 

nos atendimentos. O Sr. Ver. Thiago Malagoli reassumiu a presidência dos trabalhos 

legislativos. O Sr. Ver. José Roberto dos Santos (Salitre) disse que não entende o motivo 

de quererem abolir as moções de aplausos; que deveriam talvez diminuir. O Sr. Ver. 

Fábio de Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina) disse que as pessoas buscarem ajuda é 

louvável, principalmente quando se trata de saúde e dos mais necessitados; que o 

problema de saúde no país nunca será resolvido pelo fato da demanda ser grande; que o 

Secretário de Saúde tem trabalhado com afinco. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que é 

preciso deixar o Secretário decidir sobre as prioridades; que ele defende a saúde, mas que 

não dá para despachar os pedidos de forma individual; que sabe que o Secretário segue o 

cronograma; que seu trabalho é pela coletividade; que é a favor de buscarem junto ao 

Secretário o andamento dos pedidos realizados. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula 

Magalhães disse que concorda com o vereador Ricardo quando mencionado que é 

preciso buscarem se informar sobre o motiva da demora nas pedidos; que a saúde 

municipal está boa, mas que pode melhorar; que discorda com a demora de certos 

procedimentos; que em conversa com o Prefeito comentou que Patrocínio não podia ficar 

sem neurocirurgião; que o Dr. Lucas não lhe ouviu, diferente do Deiró que de início 

contratou os melhores profissionais; que defendo o que é certo, mas que também 

questiona sobre o que está errado; que quem está no poder público é obrigado a ajudar o 

povo. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse mais uma vez que é preciso agir pela coletividade. 

A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhães disse que os servidores da saúde estão 

sempre à disposição com educação e competência quando procurados. O Sr. Ver. 

Florisvaldo José de Souza (Valtinho) disse que realmente anda por toda a cidade em prol 

do povo; que o sucesso de um bom governo está para todos verem; que é perceptível as 

melhorias na saúde municipal e em todas as áreas; que cada vereador tem sua função e 

deve ser procurado pelo povo, principalmente aquele menos favorecidos. O Sr. 



 

5 

Presidente disse que a Ouvidoria tem sido acionada e que através de Indicações, de 

autoria de todos os vereadores, encaminhará as demandas ao Executivo. O Sr. Ver. 

Ricardo Balila disse o quão é importante a atuação da Ouvidoria, principalmente em 

relação à forma pela qual esta Casa encaminhará as demandas ao Executivo, sendo em 

nome de todos os vereadores. O Sr. Presidente disse que talvez seja interessante que em 

cada Secretaria tenha sua própria Ouvidoria; que o Executivo deveria buscar a 

viabilidade desta ideia. O Sr. Ver. Roberto Margari disse que várias Secretarias 

contribuem para a saúde pública, como a de Urbanismo, de Obras, de Trânsito e de Meio 

Ambiente; que tudo está interligado; que é preciso iniciar uma campanha para prevenção 

e conscientização da vida dos pedestres; que muitas vezes se percebe mesas nos passeios 

impedindo a passagem segura das pessoas; que tudo isso mostra a importância da 

coletividade; que é importante zelar pelo atendimento de cada pessoa que busca a ajuda 

do vereador; que as ruas do bairro São Benedito foram recapeadas; que espera que em 

pouco tempo a população veja a inauguração do Pronto Socorro. O Sr. Ver. Rogério 

Nelis disse que tem feito um estudo sobre a criação de Agências Reguladoras, que pode 

ser mais eficaz que a Ouvidoria; que tem funcionamento em muitos municípios por trazer 

diminuição de custos; que em breve protocolará para conhecimento dos vereadores. De 

autoria de todos os vereadores: nº 747/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. 

Secretário Municipal de Obras solicitando a completa revitalização da Praça do Tiro de 

Guerra; nº 748/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal e ao Sr. Secretário de Obras 

solicitando a limpeza do Bosque da Matinha e a construção de passeios no entorno, bem 

como de estacionamento para os usuários e transeuntes da localidade. De autoria do Sr. 

Ver. Thiago Oliveira Malagoli: nº 749/2018, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal solicitando 

a inclusão oficial na agenda da Secretaria Municipal de Saúde atividade específica 

referente ao “setembro amarelo”, mês de prevenção do suicídio. Foi APROVADA por 

unanimidade a MOÇÃO DE APLAUSOS de autoria do Sr. Ver. Fábio de Paulo dos Reis: 

nº 284/2018, à Escolinha de Futebol Gol de Placa pela inauguração do novo centro de 

treinamentos que será implantado em Patrocínio. GRANDE EXPEDIENTE. O Sr. Ver. 

Rogério Nelis disse que agradecia a Administração pelo atendimento de sua Indicação 

solicitando a construção de uma praça no bairro Jardim Ipiranga, onde mora; que os 

moradores estão alegres e satisfeitos; que gostaria de ter a presença dos vereadores 

quando da inauguração. O Sr. Ver. Pastor Alaércio Rodrigues Luzia disse que gostaria de 

ratificar sua solicitação de recapeamento do asfalto das ruas do bairro Eneas; que todos 

os dias seus vizinhos vão à sua casa reclamar das condições das ruas. O Sr. Ver. Ricardo 

Balila disse que é preciso cobrar, mas sem se esquecerem do trabalho que a 

Administração vem realizando; que as ruas do bairro São Vicente estão sendo 

recapeadas. O Sr. Ver. Pastor Alaércio Rodrigues Luzia disse que de fato tem sido um 

bom trabalho, mas que o bairro Eneas ainda não foi beneficiado. O Sr. Presidente disse 

que estão aguardando a autorização do Ministério Público para a alienação da antiga 

praça da Rodoviária; que há solicitação no sentido de que os recursos com a venda sejam 

utilizados em recapeamento das ruas do município. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula 
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Magalhães disse que o vereador Rogério Nelis tem demonstrado garra em seu trabalho; 

que todos têm consciência do trabalho realizado pela Secretaria de Obras, que tem o 

melhor Secretário que Patrocínio já teve. O Sr. Ver. Pastor Alaércio Rodrigues Luzia 

disse que não estava desfazendo do brilhante trabalho que o Secretário de Obras tem 

realizado, mas que como parlamentar precisa cobrar as demandas do povo que chegam 

em seu gabinete. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula Magalhães disse que entende a 

colocação do Pastor Alaércio, que tem sido cobrado pelos moradores; que há 8 (oito) 

anos faz parte da Associação de Voluntárias de Patrocínio - AVP, que é formada por 40 

(quarenta) mulheres que no momento têm trabalhado em prol das gestantes carentes do 

município; que o PL nº 225/2018 trata de pedido de isenção do passe de coletivo para 

estas grávidas; que muitas vezes as gestantes não participam do curso oferecido pela 

AVP às quartas-feiras por questões financeiras; que sabe do carinho do Prefeito pelas 

instituições locais; que as subvenções vêm sendo repassadas todos os meses, 

diferentemente do que ocorria na gestão passada; que o PL nº 224/2018 visa alterar uma 

lei aprovada em 2016 para que conste na placa do Centro Comunitário o nome do Sr. 

José Rezende Filho, que foi quem doou o terreno para a construção do Conselho; que 

agrade o Prefeito pelas negociações no sentido de atender a reivindicação da comunidade 

de São Benedito. O Sr. Presidente disse que os projetos aprovados que envolverem 

matéria financeira devem ser transformados em Indicação a serem encaminhadas ao 

Executivo, como o caso do PL nº 225/2018; que tão logo os projetos tratando das 

solicitações cheguem nesta Casa serão aprovados. A Sr.ª Ver.ª Adriana Fátima de Paula 

Magalhães disse que se informou antes de protocolar o PL nº 225/2018 e soube que foi 

através de projeto apresentado pelo então vereador Marcos Remis que foi concedido o 

passe ao idoso, vez que já existia lei federal tratando do assunto; que mencionou que se 

acaso o projeto tiver parecer pela não tramitação que o Prefeito faz tal concessão da 

forma que for possível; que as voluntárias se prontificaram a, inclusive, conversar com o 

Prefeito; que a falta de condições de pagamento do passe por muitas mulheres é uma 

realidade. O Sr. Presidente disse que gostaria que a Assessoria Jurídica desta Casa 

entrasse em contato com o Jurídico da Prefeitura para que seja encaminhado projeto 

tratando da solicitação da vereadora Adriana; que tem certeza de que o Prefeito não se 

negará a enviar o projeto que beneficiará as gestantes. O Sr. Ver. Florisvaldo José de 

Souza (Valtinho) disse que também gostaria de ratificar sua solicitação junto ao Prefeito 

para o início das obras no bairro Santa Terezinha; que já solicitou novo asfalto das ruas 

do bairro Boa Esperança e Engel. O Sr. Ver. Ricardo Balila disse que conseguiu 6 (seis) 

assinaturas para a apresentação do Projeto de Resolução nº 17/2018 para a retirada das 

moções de aplausos do Regimento Interno; que quer o fim dos gastos com estas 

homenagens como o caso das molduras; que gostaria de ter o apoio dos demais 

vereadores até mesmo no sentido de se reunirem para encontrarem uma solução que gere 

economia para os cofres públicos; que talvez possam fazer a homenagem de uma outra 

forma. O Sr. Presidente disse que gosta de conceder as moções de aplausos, embora seja 

legítima a iniciativa do vereador Ricardo; que os gastos do Poder Público com as pessoas 
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e a população são justificáveis; que providenciará a reunião com todos os vereadores para 

talvez delimitarem a quantidade de moções concedidas; que resolver problemas pela 

coletividade é louvável. A Sr.ª Ver.ª Neusa Mendes disse que o Projeto de Resolução nº 

17/2017 foi apenas apresentado; que embora não seja o momento da discussão referente 

ao mesmo gostaria de dizer que as pessoas homenageadas sempre demonstram alegria ao 

receberem a moção; que se for para reconhecer o trabalho de alguém discorda sobre a 

retirada, embora ache que possa haver a limitação; que as molduras deveriam ser 

custeadas por cada vereador; que hoje seu filho recebeu uma moção de aplausos e ficou 

emocionado pelo reconhecimento por parte do vereador Roberto Margari; que as pessoas 

mais humildes se emocionam ainda mais; que não se trata de ganho de voto ou 

politicagem, mas reconhecimento; que se admira ao ver o vereador Balila querer a 

retirada das moções quando na sua primeira reunião apresentou mais de 10 (dez). O Sr. 

Ver. Ricardo Balila disse que apresentou as moções de aplausos para mostrar à 

população o seu posicionamento; que o correto é cada vereador custear as molduras; que 

nem ele nem os 6 (seis) vereadores que assinaram a resolução querem o fim das 

homenagens; que sua intenção é encontrar uma forma de não onerar a Câmara, o que 

trará credibilidade diante da população; que as moções por ele protocoladas estão em seu 

gabinete para confirmar os gastos com cada uma; que desde 2010 foram gastos mais de 

R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais) com as moções. O Sr. Presidente disse que é a 

favor do fortalecimento do Poder Legislativo; que a Câmara devolve aos cofres públicos 

cerca de R$ 1.500.00,00 (um milhão e quinhentos mil reais); que no mesmo sentido do 

que a vereadora Neusa mencionou também exemplificaria o momento em que o médico 

Dr. Ari Brito recebeu uma moção de aplausos, onde ele agradeceu em público a 

homenagem; que existe um Termo de Ajuste de Condutas - TAC em que a Câmara se 

comprometeu a limitar a quantidade de molduras para moções e títulos de cidadania 

honorária; que a Portaria nº 058/2014 limita em 60 (sessenta) unidades anuais para cada 

vereador; que às vezes “cortar” algumas das poucas atividades que cabem a esta Casa 

poderá causar desgaste desnecessário; que o fato de reduzir os gastos da Câmara não 

garante a aplicação adequada dos recursos economizados, ou seja, não há como 

direcionar que o dinheiro irá para a saúde pública; que a reunião com os vereadores 

acontecerá no momento ideal; que o vereador Ricardo quando for entregar aos seus 

homenageados a moção de aplausos perceberá a satisfação de cada um pelo 

reconhecimento. O Sr. Ver. Fábio de Paulo dos Reis (Fabinho Gasolina) disse que seu 

posicionamento em relação às despesas com as moções será dado oportunamente quando 

da discussão do projeto de resolução. O Sr. Presidente comunicou que o Setor de 

Imprensa desta Casa, juntamente com o CODEMA e a Secretaria de Meio Ambiente, já 

providenciou a realização da audiência pública referente ao projeto de lei de autoria do 

Prefeito Municipal que cria a Área de Proteção Ambiental - APA; que será no dia 31 de 

outubro; que gostaria que todos os vereadores ajudassem a divulgá-la. O Sr. Ver. Rogério 

Nelis disse que por tratar-se de matéria técnica gostaria de maiores esclarecimentos em 

relação ao projeto de lei que cria a APA. O Sr. Presidente disse que todas as dúvidas 
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serão sanadas na audiência pública. O Sr. Presidente declarou, em nome de Deus, 

encerrada esta reunião, da qual lavrei esta Ata que, lida e julgada conforme, será assinada 

pelos (as) senhores (as) vereadores (as) presentes. Palácio do Legislativo, Sala das 

Sessões, em 25 de setembro de dois mil e dezoito. 

                                                                                                             

Andréia Côrtes Pereira Queiroz 

  
 

 

 

 

 

 


